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& Influenza 
INDICAÇÕES NECESSARIAS AO ~UBLICO 

Como ha as rnaiores probabi
lidad('S do nosso pais ser invadi
do pela vaga t'le influenza que, 
tendo o seu inicio na Suiça, pas
sou rapidamente á A.lemanha e~ 
França, encontrando-se já em 
Espanha, o nosso distinto con
frade U Primeiro de Janeiro ouviu 
sobre este caso o afamado clinico 
portuense sr. dr. Antonio Rama
lho. 

Como o contagio da gripe se 
dá essencialmente pelo ar que 
respir"amos,aconselha otquele me· 
clico a desinfecção das tossas na-
sais; de preferencia com gomeno
lados ou eucaliptolados a 2 ou 5 
por cento, e a desiniecçao da bo
ca principalmentecom solutos de 
tibimol. Com estas precauções 
poder-se-ha evitar ou reduzir ao 
mínimo o ataque. 

Na oca5ião de invas~o toda a 
gente deve proteger-se e agasa
lhar·se,n'-o se expondo a correntes 
de ar frio e recolhendo imediata
mente ao leito logo que se sinta 
atingido pela epidemia. 

Se o caso não for extrema
mente benigno, deve recorrer-se 
imediatamente a0 médico. 

Esta epidemia não se apre
senta com a gravidade da 
broncopneumonia gripal de r 9 r 8 
que ceifou milhões de almas em 
todo o mundo mas é conveniente 
que se sigam, a rigor, as indica
ções que as pessoas autorizadas 
aconselham. 

Diz o distinto clinico que a 
medicina possue actualmente 
meios poderosos de debelar o rnal, 
ainda mesmo que ele se apresente 
com sombrio cortejo de complica
ções, mas que mm$ vale prot1e11ir 
do que remediar. 

RELATORIO 

DA DIRECÇÃO~DA ASSOCIAÇÃO H. E BENE
FICENTE DOS BOMB~IROS YOLUNTARIOS 

DE ESPOZENDE 

Lido na rnemblela gera.! de 15 da 
• ctmnfe. 

Embora,:eieitos em 3 o de 
Agosto de 1924, os directores 
desta Associação, e confirmad.i 
essa cleiç'-o na grande reuni~o 
de 14 de Março findo, quando da 
ó1lpprovaç~o dos estatutos, so cm 
1 de Julho d'este ano, tomamos 

posse do material pertencente a 
esta corporação. 

Talvez não fosse demasiado 
contar-vos mir. uciosamente, os 
diversos e inexplicaveis inciden
tes que precederam essa entrega, 
com o então comand:rnte do 
corpo activo, que ainda depois 
d'essa celebre e magna reunião, 
queria afincadamente continuar a 
ser o comandante, mas como 
esses incidentes sao mais ou me
nos conhecidos da maioria dos 
ex.mo• socios, resolvemos passar 
sobre eles uma esponjl. 

Ao tomarmos posse do ma
terial, encontramo-lo na sua 
maior parte avariado, como o 
demonstram as actos lavradas 
na ocasião no livro da direcção, 
autenticadas com a assignatura 
do ex.mº sr. tenente Torres Ju
nior, que na qualidade de muito 
digno e ilustre administrador do 
concelho, assistiu a essa entrega. 
Tivemos de mandar fazer os re
paros precisos, e comprar o 
material que era indispensavel 
para promptamente poder fun
cionar esse material em caso de in
cendio. T ambem nos foram entre· 
gues as fardas todas inutilisadas, 
e nao se podendo reformar todo 
o fardamento de prompto, por 
falta de fondos para isso, man
damos fazer r 9 fardas para ser
viço, tendo custad•) ·estas fardas 
e roo metros de mangueira, cer
ca de 2.600,/JJOO. Como sabeis, 
logo a seguir á nJssa eleição, ini · 
ciamos uma subscrição destinada 
á cornpra do predio para o quar
tel, que produziu cerca de ro 
contos, e para cuja subscriç:to 
concorreram velhos amigos des
u c~sa, que n:'io podemos deixar 
de mencionar aqui os ilustres no
mes, para que constem do nosso 
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arquivo de socios benemeritos. 
Foram eles os ex.mos snrs. Hen -

j rique Marinho, Francisco da Ro-
cha Gonçalves, Antonio Rodri
gues Alves de Faria, Adriano 
Vieira, Americo Vieira e dr. Ti.i.-

1 go d' Almeida, todos nossos ilus
tres contemrneos, e o primeiro 
um grande amigo da nossa terra 
e dos bombeiros, sendo a sua 
ex. ma espOSl grande benemerita 
d~ nossa assocüção. Antes disso, 
j~ outros C..l\'alheiros tinham tam· 
bem subscripto a pedido d<l di
recção tnms:icta, e foram os 
ex.m9s srs. Eric Bladgem Reid, 
Xavier Vian.a e Manoel das Ne-

~<"i7.~§Ç~~l-4l-~1-
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ves Veloso. Tambem as firmas 
Veiga & C. a, e Alberto Gomes 
& C.ª, do Rio de Janeiro nos 
auxiliaram n'esta subscrição an
gariando entre. conterraneos 
nossos e amigos daquelas firmas, 
is importantes quantias der. 12o:t; 
e 20 5 o.~ respetivamente, ílSSim 
como o sr. . João Gonç.llves, 
actualmente em Africa, que en
tre amigos seus da A.merica do 
Norte, angariou esc. 7 5o:JJ>. A 
todos, os nosços indeleveis agra
decimentos. 

Alem do que produziu a su
bscriçao por nós iniciada, quando 
pagamos a casa ao sr. Alfredo 
T .tborda, recebemos da direção 
passada a quantia de 375 5;:ii, fi
clndo depois de efectuado aquele 
pagamento, o s,1ldo de cerca de 
4.000.:ti. Este saldo, era destinado 
á ampliaçao do quartel da casa 
comprada, persuadidos de que 
a entrega nos seria feita pelo Go
verno logo a seguir, o que in
felizmente ainda não sucedeu, 
apesar dos nossos esforços por 
inter 11edio de pessoas amigas, 
junto da entidade respectiva. Co
mo sabeis, a causa principal des
ta grande .momalia, é a famosa 
lei do inquilinato. No entanto, 
não devemos desanimar, e pen
samos que a entrega se conse
guirá, desde que a direcção que 
agora nos suceder tambem deli
gencie para o conseguir. E a pro
posito, devem.JS informar os 
ex.mos s1xios, que a direcção que 
agora fôr eleita, precisa ficar com 
poderes de fazer qualquer ríego
ciaç:io com o Estado, podendo 
ité vender o predio a este, desde 
que seja impossivel outra solu
ção. A casa, em virtude ..ias es
peranç.i.s que já teem surgido de 
se conseguir a posse, ou talvez de 
ser vwdida ao governo, para 
evitar despezas, por pequenas 
que sejam, não foi ainda passada 
para o nome da nossa associa
ç~o, não nos parecendo porém 
que d'ahi resultem prejuízos de 
qualquer especie, pois temos em 
nosso poder o recibo da compra. 
0.1qucle Sólido acima referido, fo
ram retirados como é de supor, 
as importancias precisas para o 
pagamento de mangueiras, far
dAs, reparos e compra :iinda deva· 

rios utensilios que eram ne·cessa
rios ao bom funcionamento do 
m;iterial, de forma que o saldo 
actual, como verificareis nos li
vros aqui presentes, e que estão 
sempre a disposiçlo de qualquer 
de v. exª", é de esc. r.881;;,55, 
esta11do ja incluidos n'este saldo, 
os recebimentos de joias e quotas, 
cie" julho a dezembro, d..: quisi 
todos os 69 socios até agorã in s
criptos na nossa associ ,lç.10, de 
cujo numero fazem p.trte ilustres 
senhoras da nossa terr.l. A to
dos aqui deixamos ded.iríldo o 
nosso sincero agradecimento 
pela pontualidade com que se 
dignaram pagar, e esperamos que 
continu:uão a auxiliar as futuras 
direcções, pagando os recibos á. 
sua apresentação. 

Ainda ha na vila, varios ca
valheiros, que com pesar nosso, 
não fazem parte da nossa mo
desta asso..:iação; alguns, feliz
mente poucos, por não concor
darem com a pequena quantia de 
I0.'1tiOO de joia; outros, porque 
talvez, pensamos nós, não jul
guem necessaria a existencia 
desta instituiç~o, mas com o tem· 
po, e com a indispensavel solici
tude e perseverança da direcção 
que nos suceder junto desses ca
valheiros, pensamos que wnse
guirá que eles reconsiderem, e 
que por fim acabem por reconhe
cer a utilidade d'esta corporação, 
dando-lhe a honra de se inscreve
rem como soc1os. 

Socios falecidos. Pouco dé
pois da nossa primeira eleição, 
faleceram em Fão, o ex.mº sr. dr. 
Henrique de Barros Lima, que 
no inicio desta associação foi um 
dos seus bons el~mentos; no Rio 
de J :meiro, Manoel das Neves 
Veloso, um conterraneo muito 
amigo dos Bombeiros. Mais tar
de faleceram Albino Vilarinho e 
Ernesto de Faria, que n'esta as
so.:iaç:io d~c;cmpenharam os lo
g.ues Je tesoureiros; este ultimo 
apenls alguns meses, pois foi um 
dos eleitos em 3 o de agosto de 
1924. 

Depois outro modesto pro
pag;indista da nossa corporaçao, 
o sr. Jose Pereira de Souza, que 
em terras d' Africa, por mais de 
um.t vez, n;,i cidade de Mossame
des, angariou donativos para os 
Bombeiros da sua terra. 

E por ultimo, ainda hl pou
co, m.i.is dois membros da noss.i 
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ssociação a morte arrebatou: 
um, o velho e leal amigo desta 
casa, á qual prestou em tempo os 
seus serviços de desenhista e pin· 
tm: insigne que era, o inokidavel 
João José Rodrigues de Freitas; 
e o outro, o saudoso Candido 
Carneiro, que á nossa terra tanto 
se afeiçoara nos ultimas tempos. 
Tambem do corpo activo faleceu 
o antigo bombeiro Mario Cruz, 
que a Caixa de Au;;.:ilio soc,1rreu 
de acordo com as suas posses an
tes do falecimento. 

Aos socios aqui falecidos, a 
nossa corporação prestou as der
raceiras e sentidas homenagens 
fazendo o seu corpo activo en
corporar-se nos funerais, e con
duzindo os seus cadaveres ao 
cemiterio no respectivo carro fu
nebre, e :tgora propomos para 
que conste na acta que se lavrar 
desta reunião, que é a primeira 
depois que esta associação tem 
os seus estatutos aprovados, um 
voto do mais sentido pesar, pela 
perda de tantos amigos desta 
casa. 

Caixa de Auxilio. Esta caixa 
que conforme o n.º r do artigo 
2.0 dos nossos estatutos se des
tina a socorrer os socios activos 
impossibilitados, tem nesta data 
o saldo de esc. 46 )./t!OO, que riós 
desejamos ver aumentado, para 
na ocasião propia produzir os 
seus beneficos fins. 

Companhias de Seguros. Co
meçamos a fazer a cobrança da 
percentagem a que a lei nos d:'i 
direito, sobre os premias cobra
dos nos seguros etectuados neste 
concelho por varias companhias, 
e embora pequenas p0r enquanto 
as importancias recebidas, vão 
no ent:.mto auxiliando os gastos 
mais ou menos obrigados da 
nossa associação. 

Junta Geral do Districto. Sabendo 
que esta Junta fez distribuição de 
donativos a diversas casas de cari
dade, e tambem a algumas As
sociações de Bombeiros, logo 
nos dirigimos á sua Comissão 
Administrativa, em Braga, e 
ac:ibarnos de saber que a nossa 
associação tambem foi contem -
piada com 2 5 O./t!OO. 

Donativos. Recebemos dos ex.m~s 
srs. Conde de Agrolongo, (Lis
boa), Francisco Gonçalves Re
gado, (Mope<l-Africa) os dona· 
tivos de 50\'.tlOO e 42~50 respe
ctivamente; e da ex.ma sr.ª D. 
Palmira Ferreira Carneiro, sufra
gando a alma de seu esposo 
Cmdido Carneiro, 200~00. A 
todos estes b~mteitores, mas es· 
pecialmente a esta ex.ma senhora, 
pela espontaneidade do seu avul
tado donativo, os nossos :;igrade
cimentos, que estendemos às 
Companhiac:; de Seguros, Garan
tia e Mundial, assim como à il us- , 
tre Comissão Administrativa d:;i 
Junta Geral do Districto, pela 
pontualidade com que se digna
ram atender os nossos pedido'. 

Coma11(l 1mte: e C01110 activv. 

cO E~POZE!\"DEl'WSE)) li d~ Fevt-reiro de 19~7. 

Pro;"JOsitadamcnte deixamos para 
o fim deste breve relataria as 
referenci:.i.s que julgamos da 
m:11ior justiça aos ex.mos srs. co
mandantes e :;io heroico corpo 
activo. Aceitando o ex.mo sr. Ar
tur Boaventura Rego o convite 
que lhe fizemos p~ra o logar <le 
I .ºcomandante do corpo :;ictivo 
desta associação, de :;icordo com 
o artigo 5 7 dos nossos estatutos, 
só tem :;i direcção que feiiciur-se 
por t~o acértadada e feliz esco
lha. Este cav:;ilheiro, na nossa 
opinião como na do corpo activo 
que tão dignamente dirige, reu
ne todas as qualidades necessa· 
rias ao desempenho de tão difi
cil logar. Numa associação em 
reorganisação como a nossa, uão 
era, nem ~ de estranhar, que di
ficuldades surgissem no seu ca
minho. Pois essas dificuldades 
teem sido facilmente vencidas 
pelo ilustre comandante que em 
Hío boa hora convidamos. S. ex.ª 
revelando qualidades de verd:;idei
ro organisador a todos agrada e 
~ todos convence pela sua afabi
lidade e gentilesa, por isso ao a
present:;irmos o nosso primeiro re· 
latorio dos factos mais notaveis 
ocorridos dentro dl nossa modes
ta Associação, não podemos dei
xar de lhe apresentarmos as nos
sas~ mais efusivas saudações. Não 
podemos tambem esquecer o 
ilustre 2.0 comandante ex.mo sr. 
Manoel Fernandes, que merece 
os nossos aplausos pela forma 
correta como tem desempenhado 
? seu lugar. E "º corpo activo, 
isto é,.a todos os seus membros, 
que são principalmente o sustcn
taculo desta agremiação, os nos
sos mais altos e sinceros agrade
cimentos pela maneira como a 
todo o momento, e a toda a ho
ra, cumprem heroicamente os 
deveres de denodados obreiros 
do bem e da humanidade, ex
pondo a sua vida em holocausto 
dos :;ingustiados pelos horrores 
do ineendio que aflitivamente es· 
peram o seu auxilio. 

A' banda de musica, que faz 
parte integrante: da nossa 1ssocia
ção, não podemos deixar de reco
nhecer os serviços que nos vem 
prestando, e por isso na pessoa do 
seu ilustre regrnte o sr. Laran -
geira, aqui ficam tambem os 
nossos agradecimentos. 

Terminando, estamos intei· 
ramente ao dispor dos ex .mºs so
cios Pª1:ª qualquer ex plicaçã? 
q~e precisem, e somos de op1-
mão, conforme o auuncio da 
convocação desta reunião, que 
se pode a seguir tratar de qual
quer asssunto que interesse a 
nossa associ.~cão. 

Espozende, ) 1 t.k dezembro 
de 1925. 

A Dirccçao, 

Alb~rto Fernandes de fiiri1t 
/'ilippe e. d·A/mcid1' Gumes 
Almro Au!Jtlsto da Silva Ctirvalhal 
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PUBLICAÇÕES RECEBIDAS: 

. A BiNiogrofica -Arquivo e 
c.hvulg~ç:io de toda a publicidade 
em lingua portug ueza, tratando 
de livros editados em todas as 
epocas, presentemente e a editar 
de futuro, encarregando-se mes
mo da compra e venda em todos 
os sentidos. 

Publica-se na Povoa de Var
zim e está no n.º 28 do seu se
gundo ano de publicação. 

Este numero agora public:;i
do pertence ao mêz de setembro 
do ano findo. E' a revista mais 
util ao bom e curioso amador àe 
livros. 1\gradecemos o exem
plar recebido. 

-A Federação Escol ar. - Te· 
mos presente o n.0 r, pertencen
te.a janeiro desta primorosa pu
bltcacão que agora começou asa ir 
em edição especial, e ilustrada, 
e muito cuidada. Cada numero 
contém 8 paginas impressas a 
duas côres, contendo prosa e ver
so dos pofessores mais distintos 
do nosso paiz. E' seu redactor o 
snr. f\madeu José dos Santos, 

. bem conhecido pelos seus escri
tos. 

Publica-se mensalmente no 
Porto. 

-O Povo da Maia. - Tem os 
diante de nós em luxuosa edição 
o n. 0 27, r.• do 2.º ano de pu
blicação deste primoroso quin
zenario que na Maia se vem pu
blicando debaixo da conspicua di
recção do ex.mº snr. Antonio 
Ferreira Pinto, que a este seu 
magasine tem dispensado o me
lhor dos seus cuidados e a cul
tura do seu talento. 

O n.• agora publicado cons
titue I 6 paginas compactas de 
prosa e verso subscritas por pe
nas distintas e inserindo grande 
numero de gravuras que o ilus
tram dando-lhe assim um aspec
to lindo e agradavel. 

f\.o«Povo da Mailrn, nobre 
campi~o dos interesses d' aquele 
lindo concelho os nossos para
bens pelo seu r.º aniversario e o 
des~jo de .que se prolongue por 
muitos mais. 

-Revista Nova.-Na capital 
começou a publicar-se há dias 
uma nova revista com este titu
lo dedicada aos teatros literatura e 
<!Ctualidades. 

Temos presente o numero r, 
correspondente a Janeiro, forma
do por r 6 paginas, formato pe
queno e repleto de colaboração 
sobre o teatro em PortuaaJ. E' 
ilustrado com diferentes r~tratos 
de personagens pertencentes á 
arte de Talrm. Junto á mesm.1 e 
paginado em livro traz uma fo
lba de 8 paginas avulsa sob o ti· 
tulo A fopis negro, original de 
Araujo Pereira, sob um episodio • 
dramatico, que muito interessan
te achamos. 

Ao novo colega as nossns fe. 
licitações e o desejo de muitas 
prosperidades. 

o registo dos C'ães 
A Direcção Geral de Saúde 

tem recebido de diYersas Câma
ras .Municipais preguntas sôbre o 
re~isto obrigatório dos cães, per
celt uado pelo decreto 12.4 77 que 
reorganizou os servicos sanità.-. . 
nos. 

Enquanto não são edit:;idas as 
instruções reguhunentares respe
cti\!'aS, a Direcção Geral tem pres
tado os seguintes esclareciinen· 
tos, que tornamos publicas no in· 
teresse das Câmaras e dos pos
suidores de cães. 

O registo é obrigatório para 
tpdos os cães, seja qual fôr o do
micilio do seu proprietario. Os 
cães já registados nao carecem 
de novo registo, mas apenas da 
sua revalidaçao. 

Metade da importancia das 
taxas de licença ou de revalida
çã? deve ser paga trn selos fis
cais, colocados nos respectiv.os 
registos. 

A5 Câmaras Municipais de
vem avisar os donos de cães, por 
edital, da obrigatoriedade do re
gisto e das tax:.1s a pagar, de acor
do com a tabela do artigo 3 4. º 
do referido.decreto r 2.4 77. 
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Obras do grand~ 
educador Orison 
s,vett Marden 

li ClSA EDITORA DE A. FIGUEIRINHlS 
Sê perfeito em tudo o que fizeres • . . 5 ~CJO 
.No Caminlao d" Vida • . . .... 9joo 

Estas obras abrilhant;im todas as bibliote· 
cas das fami!ias e devem ser lidas por toda a 
i::ente. 

A Alegri« de Viver . . . . • . . 9~00 
Os Milagres do Amor , ·• . . • . . 9$00 
O Sucesso pela Vontade . . . . . 9$00 
Os ~il~gres. do l_'ensamento . . . . . ~$00 
Att1tude Vtaonosa . . . . . . . • 9$ 
As Harmonia> do Ilem . . . • . • . 9$ó

9 

A m11lcer e o Lar . . • • . . . . 9!>00 

O crime do silencio . . . ...•. 9j:
00 

O Corpo e o Espirilo . . . . •. 7$
00 

O b:1upreg.~do Excepcional . . . . . uf>ºº 
O Optimismo . . . . . . . . . . . 5~º0º 
A• venda •as principais livrariaso 

------····------
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